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Cerdas de -porco ou de javuli, em brato ou preparados 
Clinas em bruto, ou para enchimento 


Pelos em bruto , de qualquer animal. 


Cairo em obra de cordoaria, novo..... 


Carroá em ubra de cordoaria , novo. 


Coco (filamento de) em rama. 


Estopa de guerra ou para calafales 


Filamentos em rama, todos 0s mais 
Linho em fio de estopa 


12 e 13.— Prezo da assigaatara, por trimestre 18500 réis — PROVE 
aueas de porte, — ANNUNCIOS e CORRESPOND 
35 por cento. — Qualquer artigo em relação com o programmo deste jorual, 


CIAS, pur linha, 40 réis — repetidos 20 


S, trimestre (franco) 14900 réis — NuxeRo AavtLso 40 réis. — 
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PARTE OPFICIAL. 


PAUTA GERAL DAS ALFANDEGAS. 


(Continuado do n.º 2,) 


x NOMENCLATURA. 
CLASSE VII. 


lãs E Pertos, 


» em colchões e accesorios, inlcuindo as guarnições 
>» preparadas. 
» em qualquer outra obra 


Lã em tio para bordar, branco. 

» em fio para bordar, línio.... E 

» em fio de qualquer outra qualidade , branco... 
» em fio de qualquer outra qualidade, tinto.. 

» em obra'de passamaneria..... E] 


NB. No peso serão incluidos todos os artigos de qualquer ma- 
teria que a dita obra comprehencer. 
em ponto de meia, em peças. 
em. ponto de meia, ou de malha.......... 
em rama de qualquer procedencia, lavada ou suja. 
em rama de qualquer procedencia, tinta... z 
em tecidos : alcatifas, e tapetes de qualquer qualidade ou cores, 
ainda quando a lã esteja misturada com outra méteria que uão 
seja seda R 
» em tecidos: alforges e cobrejões. 
» em lecidoss aveludados, coma reps, 
ludo de: lã, e outros similha: 
»- em Lecidos - baetilhas brancai 
entranciadas 
em lecidus : em chailes 
barra estampadas... . 
em tecidos: em chailes e len: 
nós de quaesquer cores........... 
tecidos : em chailes e lencos de quaesqu 
tecidos, cintas, fitas, galões e ligas.. 
tecidos , durantes com lustro. 
tecidos , filó e rendas... 4 cê 
tecidos, lisos ou sarjadus, como — casimiras de qualquer qua- 
lidade, cassinelas , castlorinas, cotins, flanelllas, pannos e simi- 
lhantes lisos ou lavrados , em pecas ou em cortes. 
» em tecidos, merinó liso ou sarjado , Lecido chamado de cachemira e 
chaile de uma só cor. 
» em tecidos, merinó liso 
» em tecidos mixtos pe 
» em tecidos em obra de poi 
» 
» 


Vwrsu 


trips, tripe, carapinha, 


de uma ou duas 


em 
em, 
em 
em 
em 


er outras qualidades 


em tecidos, onrello 
em. tecidas sarjados , ou 
zinhas,, serafinas, e outros similhante 
Raios QU/ ENViCOries Eh. arm ighitom lento a cias msg a 4 
» em tecidos, simples, lisos e rasos, como — amens, camellão , fi 
le, lanzinha, talagarça, e similhantes, lisos, lavrados, em 
cas, ou em cortes Eh Drs E 
» em tecidos simples, lisos; rasos, e sarjados, ou de cordão co 
pello comprido, como baelão, cobertores, felpudo, e similhante 
sejam lisos ou lavrados, em peças, ou em cortes... o 
» em tecidos simples, lisos, risos, e sarjados, ou de cordão com 
pelto curto, como baetas, baelilhas de cor, burel, e similhan- 
tes, lisos ou lavrados, em pecas, ou em cortes.......,.. 
» em tecidos transparentes, como varej e similhantes , lisos ou la- 
vrados, em pecas ou em vórtes. 
Estes tecidos, tendo seda alem da urdidura, em lavores, paga- 
rão como tecidos mixtos 


0 damasco, 
lisos ou 


an 
em 


lavrados 


» em cascos de feliros para chapco: 
» em obra de passamaneria | AE dA a, z 
N. B. No peso serão incluidos todos os artigos de qualquer 
materia que a dita obra comprehender. 
» em pannos de feltro de uma só cor, ou estampados............ 
» em pasta de cabello e alcatrão.... j 
» em tecidos de cachemira e outros pelos de qualquer procedencia , 
em chailes, peças e córtes. a 4 
» em tecidos, cobertores. . - 

N. B. Qualquer dos execp- 
luando pannos, casimiras, cassinetas e meia em peças, quando 
tiverem mais de uma cer, quer seja de tear, quer de estam- 
paria pagará mais metade do direito que lhe pertencer. 

São incluidos no peso cos tecidos delã ou de pellos, quaes- 
quer papeis, fios, tabeas chumbos, ou papellões, quando  ve- 
nham para resguardo ou bencficiodas fazendas. A cartonagem, 
porem, não é incluida no peso. 

Os tecidos de lã e de peilo em qualquer obra, ainda mes- 
por acabar, pagarão o dobro dy direito que competir á fuzen- 
du de que for feita. Enivnde-se— obra — a que vier corta- 
da, cozida ou alinhavada 


CLASSE IX. 


Lixuos. 


» em obra de cordoria, velho. 
* em rama..... ... “ 
>» em rama com a primeira lorcedura. 


* em ubra de cordoaria, velho 

* oem rama,........ Ee 

arto em olbra de cordoria, crú — cordame de qualquer comprimento, 
grossura, ou forma... -ccseecseciseerrenrero EAR sia 

» em obira de cordoaria, pizads — cordame de qualquer compr 
mento, grossura ou forma. .... 

» em tamia cr 

» em rama, pizado. 


» em rama, de toda a qualidade. 


» em ho de linha lh s 10 BRRa ao 16 ms um 
» em flo simples para trama ou urdidura, branco 
>» em lio simples para trama ou urdidura, erá 


(a) Tecidos mixtos — Vide Decreto de 4 de Novembro 


DIREITOS 
DE 
ENTRADA. 


UNI DADES. 


100 arrateis 14500 
» 900 
» 5900 
» Joo 
arratel 109 
» 15000 
» 16609 
» À 
» 450 
» 650 
» 550 
» 650 
100 arrateis 20 
arratel 2009 
» 450 
» E) 
» 300 
» 300 
» 650 
>» 2$000 
>» 18300 
» €50 
» 130 
» 18200 
» 600 
>» 18909 
» 15500 
e fa) 
arratel 659 
100 arrateis 1g500 
arratel 400 
» 400 
» 300 
» 180 
» 600 
100 arrateis 20 
um 400 
arralel 650 
» 400 
100 arrateis 200 
arratel 28900 
» 450 


400 “arrateis 


Cyustero 


100 arrateis 


>» 
» 
» 
arratel 
» 
» 
» 


(Continua). 
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| te. Aos peritos na materia cumpre o exa- 


| temente atacada em alguns dias, e que então 


| depois da appli 


[do o sol está quente, 


O Diario do Governo de 3 na parte ofi-| 
cial nada contem, que deva mencionar-se : 


ese 


ENXOFRAMENTO DA VINHA. 

Tupo quanto diz respeito à vinha, pri-| 
meiro e principal ramo commercial des-, 
ta Praça, senão de todo o paiz, é sempre 
recebido pelo nosso jornal com especial 
agrado, e é por isso que publicamos hoje 
o artigo que segue sobre O ENTOFRAMENTO 
DA vista praticado por M. Marés, e que 
nos foi fornecido por um nosso assignan- 


me e experiencia dos processos que se tem | 
praticado para debellar o terrivel oidium, 
e a nós repetir que as columnas do nosso | 
jornal estão sempre promptas para publi- 
car tudo quanto possa interessar a classe 
commercial que representamos. 


O utensílio geralmente em nzo para derra- 
mar o enxofre he um follo de forma especial 
contendo um resersatorio de folha de flandres 
entre o corpo e o cabo. 

A carga do folle é de 250 grammas (um 
quarto de kilo) quantidade suficiente para co- 
brir de pó 30 ou 50 troncos segundo à esten- 
são de seus pampanos O operador devo col- 
locar-se de maneira que apresente as costas ou 
um dos lados contra o vento a fim de evitar 
a projecção nos olhos das particulas de enxo- 
fre que poderiam segando a opinião dos me- 
dicos causar opbtbalmias. O ensoframento de 
sempre ser applicado a lempo, isto é, logo que 
os primeiros signaes da molestia ou as eMores- 
cencias alvacentas appareçam, o que tem lugar 
segundo as localidades e a temperatura, desde 
o mez de Maio uté o mez do Julho, ou de 
Abril. 

Quando a lemperatura, depois de se ler 
conservado assaz bella em Maio e Junho, so | 
eleva repentinamente, importa vigiar cuidadosa-) 
mente as Vinhas, porque os primeiros germes 
inappercebidos poderiam desenvolver-se lão re-| 
pentinamente que a epiderme da uva seria for- 


o enxoframento, suspendendo os progressos ul-| 
teriores do mal, não poderia impedir os en- 
fadonhos effeitos produzidos pela manifestação 
ulterior. E 

São as cépas mais delicadas em cada lo- 
calidade que é preciso principalmente exami- | 
nar altentomente, porque o eryptogamico para- 
sita desenvolvendo-se nellas muito mais depres- 
sa chega promptamente 20 estado de [ructifica- 
cão e produz myriadas de seminaes que pro- 
pagam a molestia sobre as ontras cêpas. Tres 
euxoframentos ordinariamente o muitas vezes 
quatro durante e depois da Morescencia da vi- 
nha são necessarios para suspender de cada 
vez os novos progressos da vegetação parasita, 
porque parece evidente que se o enxolreatica e 
destroe o myeclo e as lígelles do oidium, fi- 
ca quasi sempre sem acção sensivel sobre uma 
parte dos sporos ou seminolas da planta para- 
sita. Tambem não deve admirar que tanto nas 
estufas como nas ramadas e nas vinhas a mo- 
lestia reappareça depois de ter sido completa- 
mento estorvada pelo ensolre no anno anterior. 
Em todo o caso não se deve poupar a flor do 
entofre, seria uma ruim economia que compro- 
metteria o successo da operação. He preciso 
que as particulas do pó amarelo cubram toda | 
a superficie dos pampanos. | 

Não é senão dez dias, mais ou menos, 
ção do ensofre (principalmente 
se sobrevem então uma chuva ligeira) que se 
pode provar o seu utileffeito. Vê-se então uma 
côr verde bastantemente pronunciada suvceder | 
à côr verde amarellada que caracterisava sobre | 
as folhas os primeiros elleitos do mal. As eir- 
cumslancias mais favoraveis se encontram quan- 
quando um vento leve 
| distribuição do enxofre, equeas 
videira estão sevcas. A dução do 


ajnda a ig 
superficies da 


enxofre é então tanto mais viva quanto a sua 


volatilisação parcial no loger em que se deposita 
augmenta as probabilidades de estabelecer e de | 
multiplicar os pontus de contacto com O oi- 
dium. 

Todavia, se é urgente, pode-se desde logo | 


do dia cow lunto que não seja em quanta cho- 
ve, porque então seria quasi impossivel fazer | 
chegar e manter a for do enxofre em contacto 
cem o oidium. 


Emprega-se para cada enxoframento de um 
hectare de vinha, termo medio, 50 kilos de 
flor de enxuíre. E" preciso comtudo contar al- 


fazer a applicação do enxofre em qualquer bora | 


guns Kilos menos no primeiro enxoframento no 
mez de Meio ou Junho, quando os pampanos 
estão menos desenvolvidos, e alguns Kilos mais 
para o ultimo enxoframento no mez de Junho 
ou de Agosto, que o volume das cépas é mais 
consideravel. A mão de emprego menos ele- 
vada no primeiro caso, mais forte no segundo, 
deixa egualmente como medioere a despeza para 
tres enxolramentos d'um hectare — 60 francos 
do enxuframento ordinario 

Todos estes calculos são fundados sobre 
factos recolhidos por M. Marés, e operados por 
elle durante tres annos consecutivos sobre 2% 
hectares de vinha. 


———— mes 
LISBOA 2 DE JANEIRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto). 


Escnevexos hontem pelo «Lusitanin» e en- 
viamos um exemplar do disenrso da coroa. 
Se liver sido recebido à tempo, tel-o-hia a 
«Commercio» apprescúlado aos seus leitores no 
mesmo dia em que o publicam os jornaes da 
capital. 

A falla do throno contem muitos pontos 
dignos de attenção, mas devem principalmente 
notar-se os duis seguintes periodos : 

« E" para os melhoramentos de viação pu- 
blica que reclamo especialmente a vossa alten- 
ção. A nossa separação do resto da Europa ei- 
vilisada, e mais ainda a impossibilidade em que 
nos achamos de desenvolver 6 nosso commer- 
cio interno. constituem um estado de coisas, 
que de maneira alguma pode ter longa dura- 
ção. 

« Assim, collocando-vos 4 frente da opi- 
nião publica, que não cessa de pronunciar-sa 
abertamente pela necessidade do melhorar a 
condição material do paiz, tereis de examinar 
altentamente as propostas que o meu governo 
vos lia-de appresentar para a continuação da 
a ferrea até & fronteira de espanha; para 
a construeção, tão vivamente reclamada por to- 


dos os interesses econômicos das províncias do 
norte do reino, da via ferrea de Lisbon ao Por- 


lo; e para o proseguimento das estradas, que 
virão dar maior movimento a essas duas gran- 
des linhas de communicação, » 

Ficamos anciosos pela appresentação das 
propostas «de que se falla neste trecho. A li- 
nha ferrea para a fronteira a linha ferrea 
para o Porto são as duas mais importantes ques- 
lões do paiz; e só depois de taes obras feitas 
poeremos ter algum progresso real e verda- 
deiro. 

Quanto á cerenonia d'hontem, que foi fei- 
ta com a solemnidade prescripta no programma 
nada mais temos a accrescentar senão que a 
grande deputação, que foi receber à entrada do 
palacio das côrtes S. M.' e o snr. Infante D. 
Lniz — era composta dos dignos pares — Viscondo 
de Laborim — conde de Mesquitella — Praneis- 
co Antonio Fernandes da Silva Ferrão — barão 
de Pernes — Joaquim Lareher — marquez de 
Fronteira conde de Louzô — conde do Villa 
Real — ba de Monte Pedral — visconde de 
Villa Nova d'Ourem — José Maria Grande, e 
viscondo de Benegazil. — Dos snrs. Deputados, 
Antonio José d'Avila — Manoel Antonio Vellez 
Caldeira — João Maria Alves do Sá — Jonquim 
Gonçalves Mamede — Luiz Augusto Rebello da 
Silva — José de Mello Gouvea, — João de Souza 
Machado — D. Luiz da Camara Leme — Joa- 
quim Pillippe de Sonre — Albino Francisco dy 
Figueiredo — Christovão Cardozo Barata, e José 
Silvestre Ribeiro. 

A camara reune-se hoje para escolher a 
meza provizoria e constituir-se em junta pre- 
paratoria. 

Dizia-se bontem que os votos para a pre- 
sidencia recairiam no snr, Pedro Bulthasar de 
Campos, irmão do fallecido snr. José Atexa ndre 
de Campos e sobrinho do barão de Villa No- 
va de Fuscõa. 

O sor. Passos Manoel ainda aqui não che- 
gou, nem chegará por estes dias porque está 
doente. 

Os novelleiros espalharam hontem, que 
na oecasião da sessão real haveria a revo- 
loção para proclamar o rei absoluto, E' escn- 
sado dizer que isto não passou de pura inven- 
ção, de um bonto completamente disparatado. 

Amanhã. á noite são recebidas no paço 
das Necessidados as pessuas que estão nas cir- 
cumstancias de gozar desta bunra. 

Referimo-nos ha dias 4 proposta feita pelo 
coronel Wylde em nome da companhia ingleza, 
que so propõe collocar um telegrapho electrico 
submarino entre a Inglaterra e a America, para 
que se lhe conceda levar wu fio pelos Açores. 

Ao governo foi appresentada outra propos- 
ta mais vantajosa do que aquella. Segundo nos 


4 


O COMMERCIO DO PORTO. 


alirma pessoa de lodo o credito, propoz-se ao | Manoel Antonio Malheiro, e Manoel Joaquim de 


governo collocar um cabo submarino de Lis 
boa nos Açóres, sem o estado nada dispender 
na collocação nem na transmissão dos despa- 
do coronel Wylde 
não proniélte Lazer o leleprapho a ponto al- 
gum das costas de Portugal. 

Sendo assim deve ser preferida aquella á 
do representante da companhia ingleza, parque 
interessa mais directamente ao paiz todo ; mas 
parece que o ministro respectivo está inclinado 
para a empreza estrangeira, fazendo allegações 
que são completamente, futeis quando se Lracla 
d'um objecto de utilidade nacional. 

Se o coronel Wylde tambem trouxer o fio 
dos Açores a Portugal e ollsrecer mais vanta- 
gens que os seus opponentes, sejnco preferido. 
Se o não traz nem offerece melhores condições, 
prefiram-se os outros. E" isto que aconselha 
a-bôa razão e os interesses publicos. Nao cre- 
mos que o snr. marquez de Loulé proceda dou- 
tro modo, sem verimus documento que 0 prove, 

As communicações a vapor entre Portugal 
e Brazil vão tomando proporções exlraordina- 
rias. .À's carreiras que actualmente existem, que 
são duas francezas, uma ingleza, uma portu- 
gueza, e uma hamburgueza, vom agora juntar- 
se mais uma italiana. No dia 12 deve locar 
neste porto 0 vapor sardo «Cunde de Cavour» 
que ha-de sabir de Genova no dia 5, e que 
segue daqui para o Rio de Janeiro, fazendo as 
esculas dos demais barcos. Pulemos por tanto 
ter regularmente um vapor do Brazil cada se- 
mana, e em algumas dous. Saiba o commer- 
cio approveitar-se bem destas vantagens é fa- 
cilidades, 
aqui esperada a corveta «D. João 1º 
que estava em Macau. Vem a bordo della os 
restos mortaes do infeliz governador Amaral que 
foi assassinado pelos chins. 


chos olliciaes; e a proposta 


Parece que mim destes dias será publicado | 
um programa do concurso para a construcção | 


duma doca e porto artificial vm Ponta Delga- 
da. Se se levar a efeito, como é ds esperar, 
muito ha-de concorrer esta obra para o adian- 
tamento do archipelago açoriano, e para o de- 
senvolvimento do commnercio tanto delle como 
do continente do reino, 

A «Opinião» appareceu hoje em maior for- 
mato — é 0 do «Commercio do Porto», 

Antes de hontem (oi pusta em scena em 
S. Carlos a opera «Francesca de Rimini» do 
maestro G. Pranchini. 
desempenhada, 


- NOTICIAS DIVERSA 


— Exportação de vinhos. Na lista official 
da exportação do vinho que no sabbado publi- 
camos escaparam tres erros sobre a quantidade 
que algumas casas exporlsram que vamos re- 
cuificar. 

Acasa Kingston & Sons que demos como 
tendo exportado 974 pipas, 10 almniles e 6 
canadas, exportou 947 pipas, 10 almudes o 6 
canadas. 

A de Osborn & Spencer exportou 491 pi- 
pas e 6 conadas, e não 591 e 6 como publi- 
camos, 

A de Smith Woodhonse & C.? exporton 
sm pipas e não 879 como vem no nosso jor- 
noi. 

Ha tambem um erro na firma social d'uma 
casa ingleza. Em vez de Rocha Wigham & €.º 
deve ser Rocher Wigham & C.º 

— Quarentena. Por participação do sur. 
Felgneira encarregado do consulado em Vigo, 
dirigida 4 Associação Commercial desta praça, 
consta haver entrado naquelle porto no dia 2 do 
corrente, a barca portugueza Rocha, proceden- 
te do Pará em 46 dias, com destino a esta ci- 
dade, com carregamento de arroz e madeira. 

Foi-lbo imposta uma quarentena de 10 dias 
no Lazareto de S. Simão. 

O capitão deste briguo participou haver en- 
contrado desarvorado na Lat. N, 35.º 57'e Long. 
O. de Cadiz 27.º 40" o bergantim bespanhol Ma- 
rinero, pertencente á praça de Cadiz. 

— Estatistica. O encarregado da policia 
do porto de Lisbon, o snr, |. Couceiro, pu- 
blicou uma nota estatistica das embarcações que 
durante 0 anno findo foram naquelle porto vi- 
sitadas pela polícia, por entrada e salida, 
mencionando o numero de passageiros que con- 
duziram, 

O numero das embarcações entradas em 
todo o anno fui de 2:682, com 13:367 passa- 
geiros. O numero das sahidas foi de 2:690, 
com 13:439 passageiros. 

Na nota indicada designa-se por mezes o 
numero de embarcações entradas e sahidas, o 
numero de passageiros relativo a cada mez, 

- E" um trabalho curioso, e a que pela pri- 
meira vez se dá publicidade, 

— Assembleas geraes. No dia 31 de De- 
zembro ultimo reunin-se no edificio da Bolsa 
a assemblea geral da Companhia de Seguros — 
Garantia — approvando varias transferencias de 
veções. 

No dia 2 do corrente tambem teve 
a assemblea geral do, Banco Commercial, mar- 
cada no seu estatnto. Depois da leitura do re- 
latorio do anno findo procedeu-se á eleição da 
meza da assemblea geral quê ficou composta da 
seguinte forma : Presidente, o sur. Barão de 
S. Lourenço — Vice-presidente, q sor. Antonio 
José Dias Guimaraes — Secretarios, Os snrs. 


Fui mal aculhida e mal | 


lngar, 


Araujo e Costa. Em segoida tambem se pro- 
cedeu 4 eleição da commissão de revisão de 
contas, sahindo eleitos os sars.: Antonio Jo- 
sé Antunes Navarro, Joaquim Ribeiro de Baria 
Guimarães, e José Pinto Guedes 

—— Dicidendo, Na assemblea geral do 
Baneo Comercial que teve logar no dia 2 do 
corrente a Direcção propoz que o dividendo do 
segundo semestre do anno findo fosse de 4 € 
meio por cento, ou 93000 reis por acção. 

— Nova firma social. Osnr. Jojo Edunr- 
do dos Santos, commerciante desta Praça as- 
suciou o seu negocio os srs. Franci Go- 
mes Pereira e João Portilho Ferreiraç senilo a 
nova firma social desde o 1.º do corrente em 
diante de João Eduardo dos Santos & 0.º 

— População do Brazil. De um recen- 
seamento ultimamente publicado no Brazil resul- 
ta que a população deste imperio, sobre a qual 
não tem havido até agora dados exactos, cun- 
põe-se de 7.677,800 habitantes. 

— Cultura do tabaco no ducado de Ba- 
den. O «Courrier de Bas Rhin» publica os se 
guintes dados eslalislicos sobre a cultura do tabaco: 

« Em 1855 colheram-se no Lerritorio « 
Baden 160,000 quintars de tabaco; em 18 
não se cólheram mais de-156,000, e em 1847, 
a colheita só produziu 106,500 quintaes. O ta 
baco do anno de 1855 vendido prodaziu uma 
somma de 480,000 a 490,090 Aorins, vendendo- 
se em alguns districtos a 35 frios o quintal, 

Tomando a somma de 160,000 quintaes 
por termo medio do producto das colheitas de 
tabaco no ducado de Badenç resulta que nelle 
se colhe a quarta parte do tabaco que produz 
tody o Iverein, 

— Muto continuo. Mr. Busch, mechani- 
co do Maestricht, Paizes-Baixos, dirigiu ao con 
selho municipal desta cidade uma commanica- 
cão em que lhe manifesta que inventára uma 
machina de movimento continuo, que ha-de 
produzir uma revolução em todos os syslemas 
de machinas motoras empregadas até agura. 

— Brinquedo de rapazes. Na 
Thiscrap, perto de Varde, na Dinamarca, vive 
uma familia allemã chamada Actenburg, com- 
posta de seis pessoas, a saber: o marido, e 
mulher, uma filha de idade de quinze onnos 
e tres filhos tende treze, onzo e nove annos. 
Os conjuges Actenburg ce sua filha exercem a 
profissão de musicos ambulantes. No meiado do 
mez de Dezembro ultimotisham sabido de ma- 
druguda para a aldêa de Hold, onde liam fa- 
zer uma festa no casamento dum arlista, 

Os tres rapazes que linham ficado sós em 
casa, e que sempre olharam com grande hor- 
ror para a escóla onde seus pais us obrigavam 
a hir, trataram de procurar um meio que os 
dispensasse da penosa tarefa de passarem aquel- 
le dia na sujeição do mestre. Começaram a de- 
liberar, e depois de uma animada discussão 
que duron mais de hora e meia, acharam o 
meio desejado. 

Este meio era que cada um cortariaa lin- 
gua a st mesmo, Projecto hurrivel, atroz e so- 
brejudo extraordinario, mas o que é ainda mais 
extraordinario e quasi inconcebivel em ecrian- 
ças, é que eltes se pozeram a executar a bar- 
bara mutilação. Antonio, de idade de onze an- 
nos, foi o primeiro que quiz fazer a operação ; 
pegou em uma faca de mesa e alMon-a, collo- 
cou se diante d'om espelho, e fez corajosamen- 
te uma mui profanda incisão na sua lingua. 

Não podendo chegar a terminar a mutila- 

ção, pediu a seu irmão mais velho (de trezo 
annos de idade) que o fizesse. Este agarrou com 
um panno na ponta da lingna de Antonio, pu- 
ebou-a para (óra e com a mesma faca lhe des- 
tacou min pedaço que tinha uma polegada de 
comprido e meia de largo. 
a borca da viclima sahm um grande e 
continuo jorro de sangue; os dous irimaus es- 
pantados começaram a dar altos gritos; os. visi- 
nhos acudiram, e mandaram logo chamar um 
medico que prodigalisou todos os soceorros 
da arte ao desgraçado rapaz, o qual comtudo 
estava em grande perigo. À justiça lrala de se 
informar deste triste acontecimente, que reve- 
lou em um destes rapazes uma firmeza de von- 
tale e uma impassibilidade que de certo não 
terá precedente na sua idade. 

— Por causa de um bigode. Os advoga- 
dos em França não podem uzar de bigode e 
por esusa de um deu-se ultimamente um facto 
curioso, que noticia a «Gazeta dos Tribunaes» 
de Pari 

Ha pouco appresentaram-se cinco licencia- 
dos em direito para prestarem o joramento de 
advogados, e um delles trazia um bigode bas- 
tante apparente, ainda que louro. O presiden- 
te Delangle, notando esta circanstancia disse : 
« O licenciado que traz bigode não póle | 
tar juramento, » Este mancebo retirou-se im- 
mediatamente , ficando impossibilitado de exer- 
cer a profissão de advogado em quanto não cor- 
tar 0 bigode. 

— Remedia contra as frieiras. O gover- 
no de Wurtemberg acaba de comprar a um lal 
Waler, parocho do Kupferzell, o segredo d'um 
ellicacissimo unguento para a cura das rieiras, 
inventado por ello 

A receila é a seguinte": 

« Tomam-se 12 onças de ceba de carneiro, 
21 ditas de pingue de purcoe 2 de peroxido de 
ferro. Lanço-se tudo isto n'oma caçarola de 
ferra e põe-se a derreter ao lume, mexendo 
continuamente com uma espatula de ferro : lo 
que a massa tenha tomado uma côr anegrista- 


aldêa da | 


cauos alvilres que não são para desprezar e para 


da, ajuntar-se-lhe-hão duas onças de thereben- 


tina de Veneza, uma o) Ny les 
ta e outra de bolu-aniedio, Tmnassado prev 
mente com tm poaco de azeite. Parase appli- 


car á cura das friviras estende-se um pouco 
deste unguento mam ganno de linho, removan 
do-o umas poncas de vezes ao dia 
guento é, sobretudo, recommendavel qua 
friviras estão já rebentadas 

— O incendio em Villa Nova, Recebe- 
mos no sabbado, já tune a carte que em se 
guida publicamos, na qual se nottm algumas 
particularidades subre 0 tercive] incendio. que 
terça feira teve logar em Villa Nova na tanoa- 
cia dos snes. Percira & Brito e se propõe al- 


uu as 


os quaes chamamos a allenção. 
Snr, redactor. 
Peço licença para notar-lhe aqui algumas 
cousas que vi no recente fogo em Villa Nova 
de Gaya. ; 
Vias bombas muitas vezes impassibilitalas 
de trabalhar por falta d'agua, apezar do rio 


Star Dem perto A maré estava baxa, q os 
aguadeiros não poiwm chegar á agua sem que | 


passassem pelo lodo, ou fossem longe Duscal-a 
preferiram este altimo recurso 
Vi alguns aguadeiros recusarem-se a levar 
a agua que traziam para as bombas mais dis- | 
tantes, quando mandados pelos sargentos del 
las == lançando a agua va primeira que encon- 
travam parecia-me falta de bôa ordem. 
Vi alguns trinta barqueiros dos barcos de pas- 
sagem, e visinhos do local do fogo, meros espa- 
cladores, conhecendo aliazo io minente perigquo- 


havia do incendio se s armazens pe 
garos ele. sem que (seja dito pa sua eterna ve 


gonha), porisso movessem pé ou n para, com va 
rilnas das suas casas, dar alguma agua sequer em- 
quanto os gallegos fussem poucos, em razão da 
grande distancia que tinham estes de i 
nbar; nem que propóreiona pn ulguns dos seus 
barcos, que alli estavam em abundancia, ou as 
taboas dos. mesmos, para por ellas poderem os 
aguadeiros passar a agua, muito pelo con- 
trario alguns até zombaram de quem lhes pa 
disse que ajudassem | maior inercia e falta de 
sympathia não podia have 

Au contrario deste triste espectaculo , vi al 
guns cavalheiros usarem de todas as suas forças 
moraes e phisisas para dar as providencias que 
podessem: entre outros o sor. visconde de Castro 
Silva que além de mandar os seus crinos com 
baldes ete. ele., rogou com instancia, e promet 
teu bom pagamento aos ditos barqueiros par 
que fizessem ao menos alguma cousa em uug- 
mento da agua que tanto faltava: mas debalde 
— não foi possivel movel-os [| 

Entre as authoridades não podemos deixar 
de especialisar o sor. José Lourenço Pinto, que 
nesta occasião prestou relevantes serviços, e 
quasi que esteve a ser victima da sua dedica- 
ção, no monento*que desabou o terraço, onde 
se achava a daras providencias necessarias. 

Vi tambem actos de dedicação acima de | 
todo o elogio — aconteceu que eu estive num 
lugar elevado d'onde se via o edificio ardente ; 
presenciei portanto, e Dens queira que eu nunca 
mais presenceie similhante seena, cabir as pare- 
dese Lerraço, e os desgraçados que com ellas fo 
ram lançados para o meio das chammas [| Foi 
um momento de consternação | — Gritos e sup- 
plicas para socorros ! num inslante, como um 
raio, e impellidos pela bondade dos seus cora- 
ções, viram-se precipitar pelas ruinas abaixo uns 
seis ou oito benemeritos que, desprezando as 
chainmas, e mesmo a ameaçada queda sobre 
elles do grande barracão proximo, trataram 
de salvar os que podessem achar, liraudo-os 
debmixo das pedras e terra ! [UU muito sinto não 
saber quem eram esses individuos, aliás de certo 
notaria aqui os seus nomes. 

Parece-me que o serviço das bombas 
não é de todo perfeito Tenho notado ds ve- 
zes muita confusão | Julgo que 0 corpo de bom- 
beiros deve exercitar-se frequentemente , sobre 
fogos imaginarios, e com loda a disciplina e or- 


dem. Isto não só teria o eleito de lhes ensinar 
praticamente as suas obrigações, mas obrigava é 


conservação das bombas em estado elliciente 
para serviço real. 

Parece-me tambem que deve haver sobre 
o rio Douro ema bomba boianteon de barco, 
e para serviço della um corpo de barqueiros , 
tendo as precisas obrigações e privilegios. Esta 
bomba pela sua facil locomoção podia ser d 
grandes dimensões. Deveria servir principalmente 
para supprir com agua as bombas em terra, ou 
directamente, on por meio dum leve e portatil 
tanque da madeira ou metal, d'onde podessem 
os uguadeiros encher leves «baldes» (não «ca 
necos» que oceupam muito lempo a encher e 
despejar.) 

Nao seria só nas margens do rio que esta 
bomba seria d'utilidade, mas, como auxiliaria, 
approximava a agua muilas vezes para os (ugus 
nas ruas immediatas e aimda distantes. 

Similhante bomba seria d'um grande va- 
lor para Villa Nova de (Ginya em particular, on 
de o perigo de se incendiarem armazens com 
aguardente, é grande, e onde a mataria dos 
armazens estariam ao alcance dos serviços della, 

Todas as bombas devem ser construidas de 
modo que com uma mansa submergida em 
qualquer agua, paço ou lamque se saprissem 
d'agua 4 medida que por outra manga a luo- 
cam sobre o fogo; de sorte que uma vez cheias 


— Bomba de incendio, (Da Monarchia): 
Na 4.º feira sao esteve exposta ao publico 
no patoo da exm.º comam uma bomba para 
incendios feita pelo snr. José Moreira da Silva 
Couto, morador na Ferraria de Cima e actual 
sargento da companhias dos fncendios, a qual 
merecem a approvação dos entendedores pelo 
sem bem acabado e força, pois nos dizem faz 
subir a agua a qusior altura do que as outras 
do mesmo vão ser em nada infe- 
mor á bomba que ultimsmente veio de França, 
Folgamos muito por ter vecasião de elogiar um 
artista portuguez pelo bem acabado de uma 
ubra que muita gente pensava não vir perfeita 
senão do estrangeiro. Desejamos que os seus 
trabalhos e fadigas lho deem interesse, 


tamanho, e 


INTERIOR. 


OLIVEIRA D'AZENLIS 3 de Janoiro. — 
Montem falleceu o nosso particalar amigo o dr. 
Manoel da Costa Pinto to, depois de longus 
e dolorosos padecimentos, Os ulficios de sepol- 
tura tiveram lugar hoje ma igreja matriz desta 
villa, onde as germes sympalhias de que gosa a 
familia Prato Basto, de que é representante o 
honeado irmão do finado, Jusé da Costa 
Sousa Pinto Basta, actual Deputado às córtes, 
attcatmiu grande numero de convidados deste 
concelho je dos limitrophes. Só ecelesiasticos 
contamos TO. Este acontecimento, ainda que es- 
perado, cansou grande sensação na sua fami- 
hace amigos, porque na verdade o dr. Manel 
da Costa era um homem a quem se podia dar 
o nome Vamigo. 

B.c. 


A terra ihe seja levo, 

VIZEU 2 Janeiro. (Do «Viriatos) Ha pou- 
cos dias foi assaltada de noute a casa do sur, 
Castelio Branco. Os ladrões porém contentaram- 

á despensa da salgadeira e rou- 


se de hir-lho 
bar-lhe a carne que lá encontraram. Por fortu- 
na contentaram-se com pouco, Segundo ouvir 
mos dizer, ha por aki alguns ratões que per- 
tendem passaras noutes a cumprimentar quem 
passa; é mister conhecel-os o dar-lhes caça. 

Lá foi segundo vez assaltada e saqueada 
a ensa de Val Abrigoso no concelho de Castro 
«Daire, Já o fôra no anno passado não lhe dei- 


ve 


xando dentro nem o valor de cinco reis. Pelas 


informações que temos, agora aconteceu quasi 
o mesmo | 

E-nos impossivel deixar de censurar, e com 
severidade, o desleixo, e a imprevideucia das 
authorulales daquelle concelho e comarca. 

De Fragoas, concelho deste districto , veio 
a relação dos elegíveis para deputados. Nella se 
contam trinta e tantos nomes, ludos elles po- 
réu precedidos de um — «reverendo» — 

E" notavel, que n'um concelho int 
appareça individuo nenhum com capacidade le- 
gal para ser deputado, sem ser ecclesiastico, 

Esta singolaridode robustece a opinião em 
que estamos da inconveniente eircumseripção 
dos concelhos. Aliás seria inacreditavel, que num 
concelho, nem apparecesse ninguem, que pa- 
gasse o censo. legal, nem que tivesse as habi- 
litações litterarias que substituem o censo. 

Talvez que em nenhum outro cuncelho do 
reino se dê este caso, 


ro não 


GUIMARÃES 2 do Jmeiro, (Da Thesonra): 
Hontem pra » jury commer- 
cisl que lem de servir neste circulo no corrente 
anno; e observadas as formalidades legaes, sa- 
hiram eleitos por sua ordem vs seguintes snrs. 
negociantes : 

Francisco José Ribeiro Guimarães — José 
Cestodio Vieira — José Antonio de Macedo Ro- 
cha — José Jonquim de Lemos — Antonio José 
de Mattos Chaves — Manoel Sonquim da Cruz 
— Francisco José Monteiro — Manoel José da 
Silva Guimarães. — Substitutos — Julio Pinto | 
Monteiro Girão — João Manoel de Mello — An- 
tonio José de Freitas — Francisco da Costa Sam- 
paro e Castro. 

O secretario da V. O, 3º Seraphica desta 
cidade, foi no dia 24 distribuir ás mulheres asy- 
ladas no Albergus de Nossa Senhora do Serviço, 
O legado de 48000 reis que Anna Lobo instituia 
para todos os annos se dar áquellas asgladas, 
para ajuda da cês do Natal. 

O padre Manoel Ferreira Siunões, instiluia 
o legado de S5$000 reis anuuges, para ajuda da 
cêa do Natal dos presos das cadeias desta ci- 
dude ; logado que foi distribuido no din 24 
pelo eserivao da Santa Casa da Misericordia, a 
13 presos que nesse dia existiam, 


BRAGA 2 de Janeiro. (Do Bracharense) : 
Mojo partiu para Valença vm destacamento de 
JOL homens de infanteria n.º 8 Consta-nos 
que não chegam a 100 praças as que licaram 
para a guarnição da cidade! ! Se em Valença 
estivesse um corpo de tropa não ficariamossem 
a força necessaria, para garantir-se a seguran= 
ça publica. 

Fallvcen, vietima d'uma apoplexia, o illm,º 
Juão do Nascumento da Costa Loureiro, 
filho do honrado: negociante desta cidade, o 
dm? sur, Joaquin José Gonçalves Loureiro, 
Foi sepaltado na real capella de Santa Cruz, 
quanta feira | manhã, depois de pomposys 


snr. 


por via de baldes seriam independentes dos 
aguadeiros. mé 


vílicios funebres , a que assistiram wuilas pes- 
suas das diversas classes sociaes. 
Com a epigraphe — Um exemplo bem re- 


rohensivel e digno de severo enstigo — diz o 
Poiloges jornal de Viauna do Castello. 

« Com os que na freguezia de...... 
acontecera um caso em extremo particular, e 
que bem merecim chegar aus ouvidos de quem 
cumpria esstigal-«, e severamento; O caso é o 
seguinte : , 

« Tocnra 4 missa € 9 povo juntara-se para 
assistir a ella, pmem não haviam passados mui- 
los minutos que o ministro do altar não ap- 
parecesse revestido como lhe cumpria, isto é, 
com os habitos proprios daquele solemne acto, 

« Benzendo-se o bom do meu amigo, deu 
começo é missa pelo — Introibo ad altare Dei 
— seguindo todas as furmalidades costumadas ; 
porem ao dirigir-se depois ao altar, afastando- 
se do seu ajudante, este reparou que O sacer- 
dote não tinha tirado as esporas, e julgando 
fosse esquecimento, levantou-se e disse-lhe bai- 
xo ao Shvido; amis «»» Olhe que traz as 

nas botas. 

Eae o elle enxofrando-se com semelhan- 
te aviso, mais digno de luuvor do que de re- 
prebensão, lhe disse : — E a PV. Meº que lhe 
importa. ....- Dá-lhe isso muito cuidado ?... 
Pois a mim não me dá nenhum | E continuou 
com a maior desfaçatez e pouca vergonha o acto 
tão digno de respeito. ; 

Desejaramos sobre maneira, que o ecco da 
nossa voz chegasse ao gabineto do exm.º arco- 
bispo, para punir, no caso do ser verdade, 
quem por tal forma ensovalhou as cousas de 
Deos. » 


eia 


VIANNA, 2 de Janeiro. (Da Aurora do Li- 
ma): Não se fez a eleição do Jury para o pre- 
sente anno. na quarta feira 31 do mez passa- 
do, por sonão reunirem mais de desvito dos 
utenta é tres commerciantes inscriptos | 
Ficou transferida a eleição para as 11 bo- 

a d'amanhã. 
surpretwndente a indiferença com que 
vel corporação commercial desta ei- 
para esta ulillissima disposição do 

: com:, que lão grande vantagem e garan- 
tia offerece, na Ieberdade que lhe dá de eleger 
os juizes que devem julgar os seus interesses 
n'aquelle Tribunal. Não só por isso, mas até 
porque ninguem voluntariamente se quererá 
sujeitar á forte perna que impôs o Cod: com: 
para uma semelhante falta, cremos que só á 
ignorancia da convocação se deverá attribuir cs- 
te acontecimento 


2 — 


EXTERIOR. 


A Gazeta de Madrid de 30 do passado pu- 
blica os seguintes despachos telegraphicos; 

PARIS 28 Berne 27. — Verificou-se a aber- 
tura da assemblea geral com um discurso belli- 
cozo du Presidente. 

O conselho pede & assemblea geral a ap- 
provação das medidas de defesa disposta já, a 
realisação de um emprestimo de trinta milhões 
e um credito ilimitado, 

«GPARIS 29 de Dezembro, Berne 27. — A 
assemblea'geral resolverá difinitivamente no dia 30. 

BOMBAY 3. — Os inglezes bumbardearam 
Canton, e destruíram a esquadra china. 

Subrea questão de Newlchatel, correm no- 
ticias oppostas, e 

Ha notícias d'armamentos e preparativos mi- 
hitares; e outras de neguciações e arranjos pro- 
postos pelas grandes potencias para uma sulu- 
ção pacífica entre o Prussia e à Suissa. 

Os jornaes allemões fallam de uma tenta- 
tiva feita simultaneamente pelo governo austri- 
aco, em Bernee Berlin. 

O gabincts de Vienna tomou com eerta re- 
serva o partido da Prussia, fazendo todas as 
representações possiveis para decidir a Suissa a 
fazer concessões ; mustrando sentir ao mesmo 
tempo que a Prussia não tenha sempre mani- 
festado disposições concilindoras ; porem isto de 
um modo vago é sem precizar esssas disposi- 

ões. 
Ê A asseniblea federal da Suissa devia reu- 
nir-se no dia 27 do passado. 

Uma correspondencia de Berlin ao «Jour- 
nal de Prancforte diz que se confirmou a no- 
licia de se ter a Inglaterra decidido a insistir 
junto do Conselho federal suisso , pela sultara 
dos prezos realistas. O governo inglez descul- 
pou-se da tardança da sua medeação, disendo 
que M. Gordon, enviado de Inglaterra na Suissa 
comprebendeza mal as suas primeiras jnstruc- 
ções. 

Assegura-se que linha chegado ultimamen- 
le à Berne um novo despacho francez contendo 
representações, muito serias, ao conselho federal. 
Uma correspondencia do «Journal dos De- 
bates» publica uma correspondencia, que diz: 
não são partilhadas om Berlinjas esperanças de de 
senlace pacífica, pelos esforços da diplomacia. 
O governo prussiana não quer ceder das suas 
pertenções já combecidas, e insiste na soitura 
dos pretos newcluataleres como condição prévia 
para todas as concessões que ulteriormente a 
Suissa tenha de fmzer. 

E assim regeita, de certo modo, todos os 
planos de conciliação, que não repoutarem nes- 
tas 


bazes, 

O conselho federal suisso resolveu, em 
sessão de 20, segundo diz a «liazeta da Ba- 
de», a convocação do estadu maior de 4 no- 
vas divisões, isto é, da 2º, 4.º, 6º a 8º — 
Os chefus de brigada das duas divisões, cuja. 


O COMMERCIO DO PORTO. - 


formação se dispoz são os coroneis Junk, Irey 
e Ibghary; para a 5.º enjo quartel general está 
em Pranenfeld, os coroneis Siegíried, Bonz € 
Zell. 

Dizem de Viena que depos do encerramen- 
to do 2.º congresso de Pariz os signatários do 
protocolo de Londres formarão uma conferen- 
ein especial para se ocenpar da questão Suisso- 
Prussinna; tendo as deliberações unicamente 
caracter consultivo. 

Ao «Diario allemão 
de Berne em 22: 

« Os enviados das potencias estrangeiras 
reuniram-se hontem em cast do enviado fran- 
cez M. Fenelon. O resultado da actividade que 
empregou a diplomacia estrangeira, foi segundo 
se diz, um projecto de conciliação 
enviados, du mommm já o 6 
ral, e hia sob se d approvaçã 

Passaram hoje por squi as | 
pas que se dirigem a Bale. Os qm 
pinos apresentam-se na cidade p: 
rem, Wilhicil será conter este enthasiasmo geral 
que se apadera da população » 

Segundo um despacho tetegraphico de Pa- 
riz as Conferencias do Congresso deviam abrir- 
se a 29. 

Sob a presidencia do coronel Dufour, os 
24 coroneis convocados para 24 
devism formar em conselho militar. 


de Francforts dizem 


O conselho federal decretou um recruta- 
mento de 000 homens. 
As noticias de Hespanha são sem interesso. 


O duque «Os: nearragado pela rainha 
de Hespanha de cetribuir ao erador da Rus- 
sia os comprimentos que recebeu deste sobe- 
rano. por via do conde de Benkendorf, foi 
no dia 14 recebido pelo Czar, no palacio de 
Azarscui-Selo, 

O duque e a sua comitiva foram n'aquelle 
dia convidados para a meza imperial. 

——— mm 


PARTE COMMERCIAL. 
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CEREAES DESPACHADOS PELA ALFANDEGA DO PORTO NO ANNO DE 1856. 


ALQUEIRES ...] 


PRAÇA DE LISBOA EM 2 DE JANEIRO. 


Inscripções de 3 p. cento. 450 a 45% 
Coupons........ 48h a SA 
Divida differida BM na 35% 
Papel moeda .... 
Acções do banco de Portu, 
Ditas do Porto.. 


5095 a 5108 
2978 a 2425 


————— sm 


PARTE MARÍTIMA. 


LISBOA 2 DE JANEIRO 


Hoje navegou é vista da barra, ás 2 ho- 
ras e meia da tarde, 1 grande vapor inglez do 
norte parao sul. 

— A's 3 horas e meia da tarde sabia o 
vapor Lynce, para o Algarve. 

— A's 5 horas da tarde sabiu o brigue 
Disnna, para 5. Thomé. 

— Ficaram á vista, 1 brigue e 1 escuna 
sem bandeira, so oeste da barra, 

— Vento norte fresco em todo o dia, e 
bom mar na barra. 


— eme 


do passado, | 


2 BM ha Bh. 


Wornal do Commercio). | polainas de gutta-percha. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


PRINCE ALBERT, 


REINO. F 
- ENDO os abaixo assignados observado 
Ep Sigo REEaBnO. que se acha annunciada para o dia 


7 do corrente a venda em hasta publica 
perante o Tribunal do Commercio desta 
cidade, de uma letra de risco sobre o cas- 
co e apparelhos de uma escuna ingleza 
«Prince Albert» surta neste rio, tem a de- 
clarar para conhecimento do publico, ou 
de quem possa interessar, que os abaixo 
assignados são os unicos representantes 
nesta cidade dos donos d'aquelle navio e 
seus seguradores, com poderes para rever 
la liquidação das dividas em que elle ti- 
nha incorrido para os seus reparos, e que 
não tendo o representante William Cud- 
dington nem outro por elle o poder ou 
|authoridade de hypolhecar aquella em- 
barcação, ou qualquer parte della, os abaixo 
assiguados protestam contra o dito Wil- 
liam Cuddington ou contra quem di- 
reito for por qualquer alienação de seme- 
|lbante propriedade até as contas haverem 
isido liquidadas à sua satisfação, declaran- 
'do nulo e sem effeito qualquer contracto 


| que entretanto se faça para o seu pa- 


[ ALEXANDRIA, — Bare. napolit. Lingia, trigo, 
STOCROLMO — Br. suec. Anna Christina, ta- 
bondo e ferro: 
BARRA DE FARQ. — Yap. de guerra portuguez 
Lynce. 
R. do SANTO ANTONIO. — H. Vasco da 
Gama, lastro, 
NULL. — Vap ing. Ossian, trigo. 
SETUBAL. — H. Despique da Inveja, arroz e 


vinho. 


w 


SAHIDAS. 

PERSAMBUCO, Bahia e Rio de Janeiro, — Vap, 
hamburg Teutonla, (em qualidade de pa- 
quete.) ee 

TENERIFE, Bahia e Rio de Janeiro. — Vap. fr. 
Le Franc Comtois, (em qualidade de paquete) 
fazendas. 

CARRIL. — H. Victoria, lastro. 

PORTO. — Hd. Valente 2.º, sal, 

(Ex. do J. do C€) 


———— mm 


PORTO 3 DE JANEIRO. 


ENTRADAS. ? 

RIO DE JANEIRO, 57 dias. — Bare. Temeraria, 
a 3. Marques da Costa Junior. 
.— Yap. Vesuvio, e. Ramalho, | camento. 
e encommendas, 4 empreza. a 1 Francis Orfeur 
— Vap. Luzitania, (em qualidade | Alezandre: Miller 

e. Burnay, passageiros e encom- | eai k 
mendas, à G. R Batalia. » | Agente de Lloyds. 

Meste dia não sabiu embarcação alguma. 119) 


| 


IDEM 4. [RIA Calçada dos Clerigos nº 70 e 71, 

Neste dia não entrou nem sahiu embsrca | vende-se chitas fixas a 70 e 80 reis 

ção alguma. E o covado. [1:673) 
IDEM 5. - 


A'S 12 HORAS DA MANHÃ, NA rua Nova de S. João 
Nada se avista fora da barra. 


Vento . E. (brando) e o imar agitado. |D.º 38, Se vendem acções 


TT TE : da Companhia de «Mineração 
ANUNCIOS. 


Amizade.» [5646] 
em it - CASA FELIZ. 

LISTA OFFICIAL | 
DO VINHO, AGUARDENTE E GERO- | 


j LOTERIA DE LISBOA. 
o ao eo ese L2,000:000 rs. 


(Em papel paquete). A casa de cambio de Bento José Bar- 

7 es bosa da Conha, rua das Flores n.º 280, 
ã Vende-se por 10 reis NA | getronto da Companhia dos Vinhos, acham- 
loja de livros de Ignacio Cor-|se á venda os bilhetes, meios dios, quar- 
'rêa, rua de Bellomonte n.º 


tos e cautelas da presente Loteria, cuja 
| anSTE a a | extracção princtpiará a 12 do corrente. 
65 à esquina das Escadas 

da Victoria. 


SA SAMPAIO & CARNEIRO, 

OSE" Pereira da Costa e José Antonio de RUA DAS FLORES N.º 283. 

Brito, summamente penhorados pelasma- | Tem grande sortimento 
neiras urbanas, affaveis e hospitaleiras | Ea AA SE. braco 
a ba AC La dos de lonas, meias lonas, é brins 
Ex.ºº* Snrs. Viscondes de Valle de Amo-| Naciongaes Inglezes e da Rus- 
res, e de Castro Silva, que á porfia em qt . É = 
união com a Ex.”* Snr.* Xoseailtiada e mais | Sta, € ditas de algodão den.” 
| ie feno se ed ram em lhes pro-/ Em que tem feito redução em 
digar conforto e allenções, por occasião = % K E te + çÕã 
do lristissimo acontecimento do incendio preços,eresponsabiliza-se pe- 
da — nar sósia de 30 de De- ja qualidade. Tambem tem 
+ zembro passa os Ju gam do seu rigorozo 4 pa cà frio E aa 
dever dar um publico testimunho do seu | linhagens sortidas, [1:545) 
reconhecimento, que será eterno; e assim) 5. META O 
| mesma não será bastante para correspon- F. M. PEREIRA, 
| der a tanta bondade personificada em to- RUA DE S. ANTOMO N.º 187, 
da tão illustre familia. [4] | para vender uma carroa- 

- Es) gem de portas com almofa- 
| Na rua Nova dos Inglezes | Mês das muito acceiada. — B 
n.º 52 recebeu-se pelo vapor LLUGA-SE um armazem denomi- 

FI ariad, e | nado de Ramiro, em Villa Nova 
«riora» um variado sorti- | de Gaya com boas tanoarias, salão, 
mento de capas para senho-. e agoa de bica, e de lotação de 1,500 pj- 

acos à Ragl | pas; quem o pretender dirija-se ao largo 
ra, e casacos à as an e PO-| de S. João Novo n.º 12. (1403) 
lainas para homens, de pan-' "A TruGASE um armazem deno- 
no impermiavel de diversas) dd, dutado;do Raguabo sitorma. qua 

N : SE MS e Villa Nova de Gaya com tanoa- 
[côres e qualidades, proprios is, e Iotacão de 476 pipas, é uma Toja 
para a estacão assim como contigua ao mesmo de lotação de 60; quem 

Yo . e irija- 3 
panno em peca tambem im=|y (onda dirija-se ao largo IO) 
permiavel. PENCER & 4 na Rebolei-, 

Pelo mesmo vapor se re- ranº 57 e 58 tem para 
ceberam ao mesmo tempo vender : esteiras finas para for- 


rar salas e escadas, relogios e 
cascos avinhados de pipa. 
i! 


tn 


k 


“RARIA, das quaes é proprietario José Marques da Costa Junior, nas suas viagens do Parto parw o Rio de Janeiro. 


” DIAS DA SEMANA. 


ea o eme 


Doxixcos. 


ALMOÇO. 
[REETREA SSAER eoi , 


Carne com batatas e caffé. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


TABELLA da qualidade de comida diaria que terão os passageiros de prôa a bórdo das Barcas portuguezas RAPIDA, FE' e TEME- 


JANTAR. 


Sopa de macarrão e carne cozida. 


CEIA. 


e me 


Arroz com carne. 


SEGUNDAS FEIRAS, 


Bacalhau com batatas. 


Caldo de feijão e carne cozidi 


a. Sardinhas e batatas. 


TERÇAS FEIRAS. Carne com feijão. 


Caldo de arroz e carne cozida. 


Bacalhau com batatas. 


QUARTAS FEIRAS. Sardinha e farinha 


de mandióca. Caldo de feijão e carne cozid 


a. Arroz com bacalhau. 


QuintAS FEIRAS. Bacalhau com batat; 


7 m À 
as. Caldo de arroz e carne cozid 


a. Sardinha com batatas. 


SEXTAS FEIRAS. Sardinhas com bata! 


tas, 


Caldo de feijão e bacalhau com batatas, 


Farinha de mandióca com bacalhau. 


SABBADOS. 


Bacalhau com batatas. 


Caldo de feijão e bacalhau com 


batatas. | Arroz e sardinha. 


O 


As comidas mencionadas serão fornecidas com abundancia, e terá cada passageiro nos dias de semana um arratel de biscouto de mi- 


lho, e aos Domingos um arratel de' biscouto d 


le trigo, e meio quartilho de vinho. 


Nos primeiros 8 dius (pelo menos) depois da sabida será o caldo misturado com hortaliça. ) 
A tabella só poderá ser alterada se a viagem se for prolongando de maneira que se calcule exceder a 60 dias. 


REGULAMENTO A BORDO. 


O Capitão mandará servir o almoço das $ horas até 4s 8 o meia da manhã, o jantar do meio dia até a nma hora, e ceia das 5 
até as 6 horas, salvo se 0 tempo e mar o não permittir; e será obrigado ao menos uma vez por dia assistir á tirada da comida, exami- 
nando que seja com abundancia e bem feita, e só no impedimento do Capitão, poderá fazer suas vezes o Piloto, 

Logo que algum passageiro adoeça , o Capitão lhe assistirá com toda a assiduidade mandando-lhe ministrar pélo Facultativo todos os 


remedios ao seu alcance e bom tratamento. 


Em toda a viagem o Capitão empregará para com os passageiros todas as maneiras delicadas e civis, reprehendendo com prudencia 


aquelles que o merecerem, evitando as desordens ou indecencias, entre passageiros e tripulação. Logo á sua chegada ao Rio de Janeiro, | 


requererá ao Consul portuguez a sua presença a bordo para o mesmo indagar dos passageiros se o Capitão faltou a todos os requesitos 
aqui expostos, e ao tratamento de comestíveis notados nesta labella, e se a maioria votarem contra o Capitão , este será immediatamente 


despedido pelo Caixa. 


O Capitão deverá vigiar para que a boa ordem seja mantida a bordo, tanto com respeito aos passageiros, como officiaes e mais tripu- 
antes, e qualquer que a altere será pela primeira vez reprebendido e quando repita o capitão uzará dos meios que a Lei lhe faculta. (17) 


LUGA-SE um bom armazem pa- 

ra vinho ou madeiras em can- 
teirado de pedra, e da lotação de 
500 pipas, sito no lugar das Azenhas em 
Villa Nova de Gaia principio da rua das 
Costeiras n.º 10; quem o pertender pode 
fallar na cidade, rua das Flores defronte 
da Companhia n.º 283. [5] 


COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA. 


O dia 16 do corrente e em todas as 2.º 

4º e 6.º não feriadas se elfectuará 
desde as 11 horas da manhã até à | da 
tarde, no Escriptorio desta Companhia o 
pagamento á face das respeclivas acções 
do 5.º dividendo relativo ao 2.º Semes- 
tre de 1856. De 3 1), por º% sobre o de-| 
sembolso de cada acção. 

São convidados os snes. Accionistas que | 
ainda não tiverem recebido as acções di- 
finitivas a effectuarem a sua troca até o 
dia 15 do corrente e a concorrerem à As- 
semblea Geral no dia 7 do corrente ás 11 
horas na casa da Bolsa. 

Porto 3 de Janeiro de 1857. 

Os Directores. 
Manoel de C. Browne, 
Joaquim José de Figueiredo, 
Justino Ferreira Pinto Basto. 


[8) 


NTONIO Pinto d'Almeida, com loja de, 
Capateiro na rua de Santo André n.º 


284 e 28B, faz calçado à prova d'Agua, 
tanto fino como groço, vedando toda a agua, 
e umidade. 1) 


O dia 7 do corrente mez de Janeiro por 
11 horas da manhã no Tribunal da 
rua d'Almada perante o Juiz de Direito da 
primeira vara, se tem de proceder a ar- 
rematação de um armazem de lotação de 
mil pipas, e duas Tanoarias, e outro ar- 
mazem para secco, e com agoa de bica de 
uma mina que pode ser muito augmenta- 
da e é alludial sem encargo algum, sitos 
no logar da Fervença em Villa Nova 
Gaia. Mais se arrematarão duas proprie- 
dades sitas na rua do Captivo n.º 25, e 
na rua do Postigo do Sol n.º 23 e 24, 
cuja arrematação se fuz por deliberação 
do Conselho de Familia no Inventario 
a que se procede por morte da Ex." sn.” 
D. Anna Barbosa Teixeira, viuva do com- 
mendador Costodio Teixeira Pinto Basto, 
Escrivão Almeida Basto. [16] 


del" 


VENDA DE NAVIO. 


O Estalleiro de Caminha se acha em 

construeção uma barca de cem tone- 
ladas pouco mais ou menos com exellen- 
te madeira e de bonita forma: quem a 
pertender comprar dirija-se ao seu pro- 
prietario Felix José Jorge, da mesma Vila, 
ou falle com Daniel Irmão & 6.º. [12] 


O dia 7 do corrente mez de Janeiro 

“pelo meio dia na casa das audiencias 
do Tribunal do Commereio desta cidade, 
a requerimento de W. Cuddingtos, capi= 
tão da Escuna Ingleza «Prince Albert» 
sonsignatario Carlos Coverley, se tem de dar 
a risco a quem tomar por menor premio a 


parelhos da mesma Escuna que do porto 


desta cidade se destina ao de Londres. 


(15) 


ANNUNCIOS MARITIMO 
Para Londres. 


O vapor inglez —VES- 
TA,— Commandante Ro 
bert Kavanaugh, deve 
chegar a este porto até 
o fim deste mez para 
ndres até o dia 10 do 
proximo mez de Janeiro. Quem quizer carre- 
gar ou hir de passagem dirija-se aos agente 
Alexandre Miller & C.º rua Nova dos Iuglezes 
no Ba 
Porto 29 de Dezembro de 1856. 


[1670] 


Para Glasgow. 
(EM DIREITURA,) 


pn conhecido bareo 
i — VI- 


mandante James Men- 
derson , deve sabir des 
te porto para o de Glasgow até o dia 15 do 
jez de Janeiro proximo. Quem quizer carre- 
gar ou bir de passagem para o que tem bel- 
los cuminodos , dirija-se aos agentes Alexan - 
dre Millor & €.º na rua Nova dos Inglezes n.º 
24. Porto 29 de Dezembro de 1856. [1671] 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca AMELIA, sabirá logo “que 
O lempo o permita, ainda recebe 


quantia de 2:1554560 rs. sobre o barco e ap-| 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO 4 VAPOR. 


O vapor V 


VIO capitão 
Antonio do 


Ramalho, 


8 do corrente ás 10 
hanhã. Para car- 


ga e pa ros tracla-se 

no eseriptorio d'Administração rua Nova de S. 
João n.º 78 

Porto 3 de'Janeiro de 1857. - (18) 


Para New-York. 


RE A sahir em 16 do corrente mez de 


Janeiro o brigue A 

RITISKE capitão NA 
mtarios EP. Chamiço P.º é Silva, Rebolei 
4. A 


Para a Bahia. 
Samná com brevidade 0 patacho 


ccapitão 4. M Fernandes 


Ê ara carga e passageiros lr 
Castros & €.? rua de Cedofeita n.º 55 
ou com o capitão. [9) 

Para a Bahia. 

Var sahir até ao dia 1H de Janeiro 

o novo Patteho DUQUE DO POR- 

TO, forrado de cobre: ainda rece- 
De alguma carga, é tem bons commodos para 
passageiros Tracta se com o cnixa Joaquim 
Duarte de Mattos, em a do Muro n.º 101 
e 102;0u com o capitão a bordo. (£0] 


O Brigue Portuguez de 1.º classe 

ALLIANÇA , conmandante Ricardo 

nes dos Reis, a sabir com a maior 

= Prete para vinho 20 se por to- 
Tracta-se com A. Miller & €.º ma d 
552] 


brevid 
nelada. 
Inglezes n.º 24 


Para o Rio de Janeiro. 


| £& Var salur com brevidade a barca 
ai VICTORIA , capitão Pires, recebe 
carga e leva giros, a pagar 


neste ou n'aquelle porto, 
ommordos, e trartameuto, 


» para estes bons 
Treacta-se com o 


Vai sahir com muita brevidade o 


Para Pernambuco. 
brigue — TROVADOR -= quem no 


Pica mesmo quizer carregar ou ir de 


passageiros. Caixa João Eduardo 
dos Santos, na Praia de Miragaia are 
4 : 


passagem para o que lem excellentes commno- 
dos, dirija-se a Soares e Lrmãos no Largo do 
Correio n.º 53, (1:657) 


sabe para Lisboa, quinta | 


12 


[runóda Picaria n.º 47 e 48 


“ Para Dublin. 


A Sahir por todo o de Janei- 
ro prosimo a escuna ingleza OPOR - 
TO capilão James M. Keon, consi- 
rua Nova 


ginatarios Alexandro Miller EC na 
dos-Inglezes n.º 24. 
Porto 29 de Dezembro de 1856. 


Para Pernambuco. 


O brigue DANÃO, sairá logo que 

o tempo der logar, ainda recebe al- 

guma carga. Caisa João Eduardo 
dos Santos & €.2, na Prata do Miragaia n.º 
15 6. (1:233) 


Para o Rio de Janeiro. 


RES A” galera AURORA, capitão Figuei- 


redo'sahe com brevidade, para carga e 
lentes commados, tracta-se no escriptorio de 


passageiros aos quacs offerece excel- 
Pinto & Rocha Largo de S. João Novo n.º 2. 


(15554) 
RES Araujo, recebe carga e passageiros 


para tractar com o caixa B. J. Machado, ou 
com o eapilão a bordo. [1:496 


Para o Rio de Janeiro. 

Sabirá com muita brevidade o no- 
vo, patacho MEIRELLES 1.º enpitão 
Thomaz Ignacio Ferreira de Carvalho 


[1672) 


Para Santos. 
Sahirá com brevidade o brigue LU- 
SITANIA, capitão Antonio Gomes do 


Par e passageiros lracla se com Bernar- 
do José Machado, rua de S. Crispim n.º 19. 
(1385) 


Para o Rio de Janeiro. . 
sa A borca— ROCHA — de que é capi- 
tão Manoel José da Silva Reis, sa- 
hirá com brevidade por ter parte do 
seu carregamento promplo, recebe passageiros 
a pagar nesta ou n'aquella, para os quaes tem 
excellentes commodos; lracla-se com o caixa 
Manoel Martins Pontes na Praça de Carlos Al- 
berto n.º 38, 

Precisa-se d'um snr. Cirurgião. [1:398] 


Para o Maranhão. 


Ea A galera, AURORA, capitão Lopes, 


sairá: impreterivelmente no dia 10 
de Janeiro, seo tempo o permitir 
Para carga e passageiros tracta-se com Rodrigo 
Antonio de Azevedo, rua d'Almado n.º 384. 
[1.521] 


Para o Rio de Janeiro. 


io Indo por Pernambuco onde se de- 


ará só 24 horas, a nova barca MA- 

FELIZ, capitão Zeferino Ventu- 

ra dus Santos, sahe com brevidade, tem exel- 

lentes comtnodos “e tractamento para passagei- 

ros que conduz para ambos os portos, e carrega 
só para o Rio de Janeiro. 

Tracta-=se com Antamio Monteiro de Seg 


meira, 


421) 


R.T. DE S. JOAO. 
EMPRESA LYRICA. 
Segunda feira 5 de Janeiro. 

6.º recita do 3.º mez d'assignalura. 

O ultimo acto da SEMIRAMIS, a cava- 
tina de Rosina e Durtlo com Figaro do 
BARBEIRO DE SEVILHA, os 2 ultimos 
actos dos CAPULETOS E MONTEQUIOS. 

Principiará ás 7 horas e meia. 

A empresa annuncia aos illustres- as- 
signantes e respeitavel publico, que a snr.* 
Vietti acaba de aceeitar contrabtos reci- 
procos para cantar mais alguma noite. 

EMPRESA NACIONAL. 

Terca feira 6 de Janeiro. 
6.º recita d'assignatura do 3,º mez, 
O CASTELLO DE VALENÇA, OU 

OS FALSOS MONETARIOS. 

Drama em 5 actos, e 6 quadros. 
Terminará com a comedia em 1 acto: 

O RELOSIO DE SALA. 
Principiarú ás 7 horas e meia. 
THBATRO DE SANTA CATOARINA. 


Terça feira G de Janeiro de 1857. 
Terá logar a 3.º divertida e fantasti- 


tea representação extraordinaria, por Mr. 


Robert Bouzigues, professor de Magica, 
tural de Pariz. 
O programma do espectaculo, será 
executado conforme as nolicias e cartazes. 
Principiará às 7 horas e meia. 


Mesponsavel, M. S. Carqueja Junior 
DR PET DPI TER SPT rs 
PORTO: YPOGRAPHIA DO COMME RCIO. 


